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RESUMO 
 
 
Neste estudo, partimos do entendimento de que a corporeidade é compreendida 
como condição fundamental da existência, é por meio do corpo que se compreende 
fala, pensa que se comunica e se expressa. Na escola o aluno tem o seu contexto 
ampliado por meio das interações com o professor e os outros alunos. O professor 
possui um papel fundamental na mediação e interação do processo ensino 
aprendizagem a maneira como ela conduz sua pratica pedagógica pode e deve 
favorecer a evolução da compreensão da corporeidade, portanto a pergunta 
principal deste estudo é qual a relação entre prática pedagógica e a concepção de 
corporeidade dos professores de Educação Física que atuam com alunos com 
necessidades educacionais especiais. Para tanto estabelecemos como objetivo 
geral identificar as relações entre pratica pedagógica e concepção de corporeidade 
de quatro professores profissionais de educação especial, que atuam com 
deficiência intelectual. A pesquisa possui uma abordagem qualitativa e para coleta 
de dados, utilizamos, a entrevista semi-estruturada e duas observações em sala 
com cada professor. De acordo com a analise e com a ajuda da fundamentação 
teórica desse estudo, consideramos que a concepção que os professores possuem 
é dual, fragmentando o ser humano em partes corpo/mente, na sua pratica 
pedagógica ficou evidenciado que os alunos eram condicionados a apenas 
reproduzirem os movimentos, ligando estes apenas ao desenvolvimento motor do 
aluno, os professores em momento algum sinalizaram que preparam suas aulas 
especificas com o conteúdo corpo/corporeidade. Com isso concluímos nesse sentido 
a compreensão do ser humano uno, no qual o todo 
motor/intelecto/percepção/emoção/razão fazem parte de um corpo só 
proporcionando o desenvolvimento integral do aluno, no qual o viver corporalmente 
é que nos faz evoluir como sujeitos sociais que somos. 
 
Palavras-chave: corpo/corporeidade, deficiente intelectual, necessidades 
educacionais especiais, formação de professor, Educação Física. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Atualmente pensar o corpo significa coloca-lo no contexto no qual 

estamos inseridos, ou seja, a realidade no qual este sujeito vive. Entretanto, esse 

mesmo corpo está à mercê de um ideário imposto por uma sociedade de consumo e 

por um padrão de beleza muito comum, neste modo de produção contemporâneo, 

que vão se estabelecendo ao longo de toda sua trajetória histórica. 

A atenção do profissional da docência em Educação Física pelo 

trabalho com pessoas com necessidades educacionais especiais é relativamente 

nova, uma série de acontecimentos espelha o  que vem produzindo uma mudança 

gradativa na maneira de encarar e tratar a pessoa com necessidades especiais para 

qual atividade física e a compreensão corporal pode significar melhores condições 

de vida e maior inserção social. 

Diante desta clientela surgem várias indagações e inquietações 

acerca desta temática corporeidade. Entendemos corporeidade como sendo o que 

Freire (1996), chama de ser estar no mundo com os outros, é pensando o corpo 

entendido como totalidade, que o sujeito atua na sociedade em que vive como um 

ser histórico e social. É pensando assim que surgiu o problema de pesquisa que é: 

Qual a relação entre prática pedagógica e a concepção de corporeidade dos 

professores de Educação Física que atuam com alunos de necessidades 

educacionais especiais? Esta indagação surge quando estava no começo do meu 

estágio obrigatório do Curso de Educação Física licenciatura no qual tive a 

oportunidade de me deparar com essa clientela, em instituições especificas. 

Embora, nessa época já tinha tido algumas disciplinas nas quais abordassem a 

temática corpo e as características dos deficientes intelectual, os questionamentos 

foram surgindo no decorrer do estágio sobre como o profissional de Educação Física 

pode ajudar os estudantes a se compreenderem corporalmente?  

A partir disto este estudo se justifica, para contribuições na área de 

necessidades educacionais especiais no qual pouco se tem estudos em relação a 

esta temática, pois, as relações que os alunos com deficiência intelectual 

estabelecem com seu corpo são de suma importância para as atividades cotidianas 

e sociais na sua vida. Em busca destes esclarecimentos este estudo estabeleceu 

alguns objetivos específicos: caracterizar as prática pedagógicas desenvolvidas 

pelos professores de Educação Física que atuam com a deficiência intelectual; 
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observar se a ação pedagógica do professor de Educação Física favorece os alunos 

com deficiência intelectual para que se conscientizem corporalmente, e ainda 

analisar como é a relação entre a pratica pedagógica e a concepção de 

corporeidade dos professores. 

Para isso no primeiro capítulo recorremos primeiramente à 

identificação da área Educação Física adaptada o seu conceito, o processo histórico 

pelo qual ela percorreu até ser inserida nos currículos de ensino superior. As 

características principais dos sujeitos que apresentam deficiência intelectual, 

considerando aspectos como; conceituais classificação e identificação da 

deficiência, todos voltados há uma atitude profissional no qual assume princípios 

baseados nas diferenças individuais, a fim de que possam ter suas necessidades 

atendidas, desenvolvendo o máximo suas potencialidades e capacidades. Em um 

terceiro momento deste capítulo consideramos os saberes da docência, ao qual o 

profissional na sua intervenção a pratica pedagógica, que saberes são esses, 

conhecimentos científicos, pedagógicos. E no segundo capítulo, permeamos ainda o 

cartesianismo com fragmentos das partes em corpo/objeto e insatisfeitos com o que 

compreendemos por corpo e a maneira como se faz presente na Educação Física 

enquanto disciplina escolar buscamos nos apoiar nos novos estudos desenvolvidos 

por estudiosos da área a cerca da temática corpo/corporeidade, propor um 

concepção una com a perspectiva de avançar conceitualmente nesse sentido, 

esclarecer acerca da problemática corporeidade realizando uma busca histórica e 

conceituando a temática ao longo do tempo. 

Posteriormente fomos a campo observar e entrevistar os 

professores, a observação se deu como critério de caracterizar as atividades, a 

intervenção e a relação professor/aluno, com a intenção de analisar a concepção de 

corpo e como o professor atinge esse objetivo na pratica pedagógica na sala de 

aula. Na sequência realizamos uma entrevista semiestruturada, criando um roteiro 

investigativo por meio de questionamento acerca desta temática corporeidade, a fim 

de analisar as respostas e compara-las com a prática pedagógica.  
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2 NECESSIDADES ESPECIAIS E AÇÃO DOCENTE 
 

2.1.1 Processo Histórico da Inserção da Disciplina Necessidades Especial nos 

Cursos de Graduação. 

 

Atualmente os direitos sociais asseguram a todas as pessoas igual 

oportunidade, independente da condição diferente e peculiar que uma pessoa possa 

apresentar. Olhar para um sujeito que apresenta necessidades educacionais 

especiais e perceber, não limitação, nem desvantagem, mas sim sua capacidade, 

potencialidade, ou seja, sua formação como ser humano com direito a ser-estar-no-

mundo, fazendo parte integrante de toda humanidade, contribui para assegurar o 

processo efetivo dos direitos humanos.  

Assim como Gorgatti e Costa (apud Amaral, 1995), afirmam “é 

preciso ressignificar a diferença, e para tanto há de se desadjetivar o substantivo 

diferença: ser diferente não é ser melhor ou pior; a diferença simplesmente é”. 

(p.11). 

Embora se concorde com a citação anterior, muitas ações políticas, 

educacionais e sociais, na atualidade, ainda têm forte influência de um passado 

histórico marcante, construído ao longo dos anos pela sociedade para o atendimento 

dos deficientes, portanto, uma volta no tempo pode garantir uma melhor 

compreensão de alguns aspectos referentes ao atendimento dispensados às 

pessoas com necessidades educacionais especiais até chegar à escola regular. 

Para auxiliar a nossa busca histórica utilizaremos os apontamentos de (SILVA, 

1986). 

Os ossos pré-históricos estudados através da paleopatologia 

apresentam anomalias, esta constatação emerge de registros em cavernas 

descobertos por arqueólogos. Esses achados comprovam a existência, mesmo em 

épocas remotas de deficiência e de deformidades no nascimento ou adquiridos por 

traumatismo e doenças. 

Silva (1986), afirma que, os tratamentos, aos males que afligiam aos 

homens e mulheres primitivos e pré–históricos, estiveram ligados à magia negra. Os 

Incas, Egípcios acreditavam na crença de maus espíritos, portanto, as doenças 

graves e as deficiências físicas e mentais eram provocadas por eles. 
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[...] Dessa maneira não poderiam ser debelados a não ser pela 
intervenção dos deuses, ou pelo poder divino que era passado aos 
médicos – sacerdotes que às vezes tinham meios para chegar a 
esse desiderato. Em sua terapêutica usavam as preces, os 
exorcismos, os encantamentos, somados a poções pomadas, 
elementos ou também a eventuais cirurgias [...] ( SILVA; 1986, p.56-
57). 

 

Os Gregos, por sua vez, aceitavam a deficiência adquirida, mas não 

a congênita, crianças que nascessem com deformidades deveriam ser eliminados 

por seus pais. 

 

[...] Recorriam os seus habitantes a lugares considerados como 
sagrados, tais como florestas, os vestíbulos dos templos, as beiras 
dos rios, as cavernas, onde as crianças eram deixadas [...] (SILVA, 
1986, p. 23). 

 

A Grécia foi umas das primeiras civilizações a organizar instituições 

voltadas a receber pessoas com problemas específicos de deficiência. Segundo 

Silva, (2004, p.7). “Organizou lares para deficientes (paramonaria), lares para 

pessoas cegas (tuflokoméia), instituições para pessoa muito pobres ou mendigas 

(ptocheia)”. Isto tudo devido à organização social que atribuía à cidade – estado à 

responsabilidade de atendimento as pessoas deficiente. 

Já os Romanos, escreveram sobre a competência das pessoas em 

condição de deficiência, as crianças nascidas prematuramente ou com deficiência, 

não possuíam o direito a vida. Os serviços simples eram destinados a alguns 

surdos, cegos, deficientes mentais, físicos e outros tipos de necessidades especiais. 

As moças e meninas cegas eram utilizadas como prostitutas, os rapazes cegos 

como remadores ou simplesmente para esmolar. 

Na Idade Média o infanticídio era imensamente praticado, esses 

atribuíam as causas das deficiências e seus portadores como seres possuídos de 

demônios, com isso justificavam as mortes de tantas crianças. Por volta do século 

XVI e XVII organizam-se instituições, para guarda dos deficientes mentais tais como: 

orfanatos, manicômios, prisões e outros tipos. 

No final do século XVIII e inicio do XIX começa a nascer uma 

educação institucionalizada, especializada em receber as pessoas com 

necessidades especiais como uma formação mantida pelo Estado, mas é só no 

século XX, que surge uma educação especial com pedagogia própria diferenciada, 
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apoiando-se nos níveis de capacidade intelectual e diagnosticada e termos de 

quociente intelectual, nessas escolas havia programas próprios, técnicas e 

especialistas, diferente do ensino regular. 

É só no final da década de 80 e começo dos 90 que a Educação 

Física vê-se timidamente envolvida a garantir conhecimentos específicos a cerca 

desta clientela, pois, a partir dos anos 90 o conceito de inclusão passa a fazer parte 

do contexto escolar, ao quais alunos com necessidades educacionais especiais 

participam das mesmas atividades comuns, que os alunos que não apresentam 

patologias, adaptadas para atender as diferenças individuais de cada pessoa.  

Neste contexto de discussões, acerca da formação do profissional 

de Educação Física, surge a Educação Física Adaptada (EFA) como sub–área da 

Educação Física cujo objetivo de estudo é atividades física para pessoas em 

condições de necessidades educacionais especiais, visando atender às 

necessidades de seus educandos ampliando as possibilidades de “desenvolvimento 

cognitivo, afetivo, psicomotor e psico–social, com metodologia de ensino 

específicos” (NIXON, 1967).  

Identificando todo processo histórico pela qual as pessoas com 

necessidades especiais (PNE) percorreram. Agora vamos apresentar os caminhos 

que a EFA percorreu até chegar como disciplina de curso superior de Educação 

Física. Nesse caminho é extremamente importante o papel da Constituição Federal 

que preconiza igualdade de direitos entre as pessoas, da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional que determina o atendimento das pessoas com necessidades 

educacionais especiais no sistema regular de ensino. 

 

À definição da Associação Americana para Saúde, Educação Física, 
Recreação e Dança - AAHPERD (1952). Segundo Seaman & De 
Pauw a AAHPERD caracteriza como um programa de atividades 
desenvolvimentistas diversificadas (jogos, esportes e ritmos) 
adequadas aos interesses, capacidades e limitações de estudantes  
Em condição de deficiência que não podem se engajar na 
participação irrestrita com segurança e sucesso em atividades de 
programas de EF em geral. (SILVA, 2004, p.64). 

 

O conceito de Educação Física Adaptada vem sendo definido para 

alguns autores como Rosada (1984) e Araújo (1998), que apontam basicamente que 

as diferenças recaem sobre as superações do indivíduo, esse enfoque é dado sobre 

as potencialidades do educando e não nas suas limitações. 
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Para Seamam e Pauw (1982) apud Silva (2004, p. 64), 

[...] Os termos educação especial ou Educação Física Adaptada são 
considerados de uso comum e, dado a tendência de participação 
mais integrada das pessoas com necessidade especiais, a EFA é a 
mais empregada quando se aborda o tema Educação Física para 
pessoas com necessidades educacionais especiais [...]. 

 

As raízes da EFA encontram-se nas atividades curativas ou 

exercícios terapêuticos desenvolvidos na China entre 3000 e 2500 a.c, no qual 

existia a crença de que os exercícios, massagens e banhos eram preventivos e 

serviam para aliviar distúrbios físicos e doenças (Collarke et al, 1978; 

Seamam&DePauw, 1982; Adams et. Al, 1985). Outro período importante foi com o 

fim da II Guerra Mundial, no qual pessoas mutiladas buscavam uma reabilitação que 

acabou sendo possível e complementada através do esporte adaptado, é a partir 

dessa data que a EFA, passa de um modelo medico para um modelo pedagógico. 

No Brasil, segundo Nabeiro (1989), é possível afirmar que as obras 

mais significativas encontradas referentes à atividade física para pessoas com 

deficiência foram publicadas em 1946, sobre a autoria de Inezil Penna Marinho, 

destacando–se entre elas: “O problema da Educação Física dos cegos”. O processo 

de institucionalização, no país, segundo Araujo (1998), inicia-se com os congressos 

organizados pelos governos de 1982 até 1995 entre eles destacam-se. 

 

 Os Congressos Brasileiros do Esporte para Todos, 1982 – 1986 

(Araujo, 1998, p.126).  

 Projeto SEED/ CENESP, 1984 – 1988 estudos das condições 

em que as PNE eram atendidas, no campo da educação física e 

esporte. 

 Plano Nacional de Ação Conjunta para integração da pessoa 

deficiente, 1985 – 1990 tiveram por objetivo definir caminhos 

que contribuíssem para a efetivação da integração social das 

PCN. 

 A Resolução CFE 03/87 que estabelece como norma a disciplina 

educação especial nos cursos de Educação Física no ensino 

superior. 
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Esses acontecimentos só fizeram fortalecer as discussões acerca da 

formação dos professores e das disciplinas, que tratavam dos conteúdos 

específicos para os deficientes, nos currículos dos cursos de ensino superior. O 

ponto que merece ser destacado em todo esse processo histórico em busca de 

soluções para formação do professor em Educação Física, para atuar com 

estudantes com necessidades educacionais especiais, foram à aprovação do 

Parecer 215/87 e da Resolução nº CFE 03/87, pois estes trazem normas sobre a 

graduação Plena em Educação Física.  

Com a Resolução CFE 03/87, possibilitou as instituições de Ensino 

Superior: estabelecer o marco conceitual, o perfil do profissional, fixar carga 

horária para cada disciplina e sua denominação. Estabelecia ainda que os 

currículos devem ser organizados em dois núcleos;  

 

1 –  Disciplinas de formação geral, onde seriam consideradas áreas 

de conhecimentos de cunho humanístico, conhecimentos 

filosóficos, do ser humano e da sociedade. 

2 –  Disciplinas de aprofundamento de conhecimento ou de cunho 

técnico, conhecimento técnico. 

 

A Resolução CFE 03/87, trouxe para a Educação Física uma maior 

flexibilidade na formação dos currículos das Instituições de Ensino Superior, 

surgindo então à inclusão da disciplina necessidades educacionais especiais e os 

conhecimentos produzidos nesta área pela Educação Física, que logo foi se 

identificando como EFA, pois as primeiras “Universidades a aderirem nos seus 

currículos foram a USP, e Unicamp se tornando referencias para as demais 

instituições”. (Pedrinelli; Verenguer, apud Gorgatti; Costa 2008, p.6). 

Essa busca por uma formação em Educação Física na subárea 

educação especial ou adaptada começou a ser discutida de forma mais objetiva e 

relevante a partir de vários congressos que envolveram professores da área e 

atletas do desporto adaptado. Com o intuito de um amplo processo de 

reestruturação da concepção e organização curricular dos cursos superiores.  

A Câmara de Ensino Superior do Conselho Nacional de Educação 

delibera nesse sentido o Parecer CNE/CES nº776/97 proposto pelo Ministério da 

Educação e do Desporto. Dessa forma a câmara apresentou propostas preliminares 
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para Diretrizes Curriculares para os cursos de graduação em Educação Física que 

passou a ser analisada, criticada e reformulada a partir de reuniões em diferentes 

estados federativos e com a participação de dirigentes Federais e Regionais de 

Educação Física (CONFEF/CREF), além de especialistas e pesquisadores da área 

sobre formação acadêmico–profissional. Essa proposta foi sistematizada no final de 

1999, aprovando a Resolução sobre as IES “(Resolução CNE/nº01/1999) e o 

Parecer sobre as DCN para a Formação de professores da Educação Básica, em 

nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena (Parecer CNE/CP nº 

09/2001)” (Silva, 2004; p.76).  

Com todo este movimento, e constantes mudanças podemos 

entender como a instituição de ensino superior aderiu, a partir dessa estrutura de 

conhecimentos, propor um ou mais campos de aplicação profissional, definindo as 

disciplinas do currículo, abordando as peculiaridades de cada região. A resolução nº. 

7, de 31 de março de 2004, institui as Diretrizes Curriculares para os cursos de 

graduação plena em Educação Física, orientações especificas para Licenciatura 

Plena.  

 

Art. 4º O curso de graduação em Educação Física deverá assegurar 
uma formação generalista, humanista e crítica, qualificadora da 
intervenção acadêmica profissional, fundamentada no rigor científico, 
na reflexão filosófica e na conduta ética. 
 

§ 1º O graduando em Educação Física deverá estar qualificado para 
analisar criticamente a realidade social, para nela intervir acadêmica 
e profissionalmente por meio das diferentes manifestações e 
expressões do movimento humano, visando à formação, a ampliação 
e o enriquecimento cultural das pessoas, para aumentar as 
possibilidades de adoção de um estilo de vida fisicamente ativo e 
saudável. BRASIL Ministério da Educação (CNE). Resolução 
CNE/CES 7/2004 p.01 

 

Nesta Resolução 7/2004 aparece no Art. 6º As competências de 

natureza político-social, ético-moral, técnico profissional e cientifica que deverão 

constituir a concepção nuclear do projeto pedagógico de formação do graduando. 

Neste artigo inciso1º aparecem as competências e habilidades que a disciplina 

necessidades especiais deve conter em seu currículo de Educação Física 

Licenciatura. 
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[...] Diagnosticar os interesses, as expectativas e as necessidades 
das pessoas (crianças, jovens, adultos, idosos, pessoas portadoras 
de deficiência, de grupos e comunidades especiais) de modo a 
planejar prescrever, ensinar, orientar, assessorar, supervisionar 
controlar e avaliar projetos e programas de atividades físicas, 
recreativas e esportivas nas perspectivas da prevenção, promoção, 
proteção e reabilitação da saúde, da formação cultural, da educação 
e reeducação motora, do rendimento físico-esportivo, do lazer e de 
outros campos que oportunizam ou venham a oportunizar a prática 
de atividade física, recreativa e esportiva [...] BRASIL Ministério da 
Educação (CNE. Resolução CNE/CSE 7/2004. Art6º, §1°).  

 

Com a implantação destas Diretrizes vê-se a implantação da 

disciplina Educação especial ou Educação Física Adaptada nos cursos de ensino 

superior.  

 

2.1.2 Características Principais do Deficiente Intelectual  

 

Nesse segundo tópico dissertaremos sobre as características das 

pessoas com deficiência intelectual, considerando os aspectos tais como: conceitual, 

classificação e identificação da deficiência mostraremos as características principais, 

todas voltadas para que o professor se utilize de uma prática pedagógica que 

assuma princípios baseados nas diferenças individuais, que segundo Gorgatti e 

Costa (2005, p.18), “extremamente essencial, assim a construção de uma atitude 

positiva voltada para capacidade do participante e não para sua deficiência, constitui 

verdadeiro desafio na abordagem feita nos cursos de preparação profissional”. O 

processo educativo traz sérias implicações para os docentes, que devem centrar-se 

na busca de rever concepções, estratégias de ensino, de orientações e de apoio a 

todos os alunos a fim de que possam ter suas necessidades atendidas, 

desenvolvendo o máximo suas potencialidades e capacidades.  

Para entender com mais profundidade a particularidade da 

deficiência intelectual vamos tomar como base conceitual; Gimenes apud Gorgotti e 

Costa 2008, e Mantoan 1998, Almeida 2007, Ballone, 2003. 

Começo me utilizando do conceito de (MANTOAN, 1998; p.7),  
 

[...] é importante não confundir deficiente intelectual com doença 
mental. A pessoa com necessidades especiais mantem a percepção 
de si mesmo e da realidade que o cerca, sendo capaz de tomar 
decisões importantes sobre sua vida. Já o doente mental tem seu 
discernimento comprometido, caracterizando um estado da mente 
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completamente diferente, essas atingem o comportamento das 
pessoas, pois lesam outras áreas cerebrais, não a inteligência, mas o 
poder de concentração e humor [...]. 
 
 

Para este autor, o deficiente intelectual possui todas as 

características de aprendizagem necessárias às pessoas com déficit cognitivo, o 

processo interativo entre as limitações próprias dos indivíduos e as possibilidades 

adaptativas que lhe são disponíveis em seus ambientes de vida, é que irá ajudá–lo 

na sua relação com o outro e superação das limitações. 

De acordo com a American Association of Mental Retardation 

(AMMD); a deficiência intelectual corresponde a um funcionamento intelectual 

significativamente abaixo da média. Essa deficiência também se caracteriza por uma 

inadequação da conduta adaptativa e pode se manifestar até os 18 anos. (Gimenes 

apud Gorgotti e Costa 2008). 

Este autor Gimenes apud Gorgotti e Costa 2008, citado 

anteriormente usa como critério de avaliação e conceito desta associação 

internacional, que utiliza do teste de Q.I. desenvolvido por Seaman & Depauw para 

classificação da deficiência. 

No entanto, Ballone escreve que: 

  

[...] Deficiência Intelectual é um estado onde existe uma limitação 
funcional em qualquer área do funcionamento humano, considerada 
abaixo da média geral das pessoas pelo sistema social onde se 
insere a pessoa. Isso significa que uma pessoa pode ser considerada 
deficiente em uma determinada cultura e não deficiente em outra, de 
acordo com a capacidade dessa pessoa satisfazer as necessidades 
dessa cultura. Isso torna o diagnóstico relativo [...] (2003; p.8). 

 

Este autor pensa a deficiência intelectual como uma condição em si 

mesma, um estado patológico bem definido. Entretanto, na grande maioria das 

vezes a Deficiência Intelectual (DI), é uma condição mental relativa. A deficiência 

será sempre relativa em relação aos demais indivíduos de uma mesma cultura, pois, 

a existência de alguma limitação funcional, principalmente nos graus mais limítrofe , 

não seria suficiente para caracterizar um diagnóstico de Deficiência Intelectual (DI). 

Agora passaremos a classificação dos DI, para isto usaremos o teste 

de QI, utilizado para medir o grau de comprometimento intelectual dos sujeitos, mas 

também usaremos o da conduta adaptativa, o desempenho em atividades do 



 

 

17 

 

cotidiano, como locomoção, alimentação, vestir-se o brincar, considerando que só o 

teste de Q.I. não é suficiente para identificação do grau de comprometimento destas 

pessoas. Que segundo os apontamentos de (BALLONE, 2003; p.1). 

[...] Na Deficiência Intelectual, como nas demais questões da 
psiquiatria, a capacidade de adaptação do sujeito ao objeto, ou da 
pessoa ao mundo, é o elemento mais fortemente ligado à noção de 
normal. Teoricamente, já que a unidade de observação é a 
capacidade de adaptação, deveriam ficar em segundo plano as 
questões mensuráveis de Q.I. [...]. 

 

De acordo com o teste QIs entre 70 e 75, que ficavam abaixo da 

média, que se dispunha a avaliar raciocínio lógico, porém, exibiam déficits 

significativos no comportamento adaptativo os mesmos são classificados em: 

Características: 

 

 Q.I. 20  generalizado: individuo que apresenta problemas físicos, 

como graves problemas sensoriais deficiência visual, auditivos, ou ortopédicos 

(deformação de estruturas corporais), apresenta dependência completa e limitações 

na aprendizagem. 

 QI 20 a 35 extremo: individuo que apresenta distúrbios ortopédicos 

e sensoriais, prejuízo na comunicação e na locomoção, mas este pode alcançar 

resultados no ensino de atividades condicionadas e repetitiva 

 QI 36 a 51 limitado: individuo que apresenta problemas motores 

visíveis, com considerável atraso na aprendizagem, tem certa facilidade na 

aprendizagem e na inserção social, na família, escola e comunidade. 

 Q.I. 52 a 67 Intermitente: individuo que apresenta aprendizagem 

lenta, mas que tem plenas capacidades para o desempenho de 

tarefas escolares e da vida cotidiana. 

Pessoas com síndrome de Down se encontram no quadro dos 

sujeitos com deficiência intelectual, apontaremos o conceito e algumas das 

características. 

Síndrome de Down: um acidente genético, que ocorre ao acaso 

durante a divisão celular do embrião. Na célula normal da espécie humana existem 

46 cromossomos divididos em 23 pares. O indivíduo com Síndrome de Down possui 

47 cromossomos, sendo o cromossomo extra ligado ao par 21. As características 

principais são: dentes pequenos, língua protusa e palato elevado, prega epicantal 
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(no canto do olho), formato obliquo da fenda palpebral, mãos grossas, curtas cabeça 

e porção occipital do crânio achatada, genital pouco desenvolvido. Características 

físicas motoras: 

 

 Problemas sensórios e perceptivos; visual e auditivos, táteis e 

proprioceptivos. 

 Problemas de equilíbrio, ligados à imaturidade de cerebelo. 

 Problemas ligamentares, ligados a frouxidão nos ligamentos. 

 Problemas de hipotonia muscular, ligados à aquisição do 

controle postural do tronco e do andar. 

 Respiratório e circulatório; ligado à baixa expectativa de vida. 

 Diabetes e obesidades. 

 

Atualmente de modo geral, apenas um resultado abaixo da média 

em testes de QI não é considerado suficiente para classificação da (DI). Hoje se usa 

mais prejuízos no funcionamento adaptativos que a medida de QI para classificação 

do grau de comprometimento. Entende-se conduta adaptativa são elas; 

comunicação, cuidados pessoais, desempenho familiar, habilidades sociais, 

independência na locomoção, saúde, segurança, desempenho escolar, lazer, e 

trabalho, ou seja, aquela pessoa que consegue se interagir com as exigências 

comuns da vida, e possuir certa independência pessoal de acordo com sua faixa 

etária. 

 

[...] Baseado nos critérios adaptativos, mais que nos índices 
numéricos de QI, a classificação atual da Deficiência Mental não 
aconselha mais que se considere o retardo leve, moderado, severo 
ou profundo, mas sim, que seja especificado o grau de 
comprometimento funcional adaptativo. Importa mais saber se a 
pessoa com Deficiência Mental necessita de apoio em habilidades de 
comunicação, em habilidades sociais, etc, mais que em outras áreas 
[...] (BALLONE, 2003; p.9). 

 

Esse novo enfoque centraliza-se mais no indivíduo deficiente, 

independente de seu escore de QI, trata-se de uma avaliação qualitativa da pessoa, 

pois vai tratar com a deficiência da qual a pessoa mais precisa de aprendizagem e 

estímulo. O grau de comprometimento da (DI) irá depender também da história de 
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vida do paciente, particularmente, do apoio familiar e das oportunidades vivificadas, 

bem como das necessidades de apoio e das perspectivas de desenvolvimento. 

 

2.1.3 Saberes da docência  
 

Em um terceiro momento deste capítulo, abordaremos os saberes 

essenciais que o profissional da docência, que atua com pessoas de deficiência 

intelectual, precisa construir e entender. Segundo Gorgatti e Costa (2005, p.18), 

“atores vivos que constroem, mantêm e alteram significados sobre a área, sobre si 

próprios e sobre as atividades pelas quais respondem”. O profissional que olha para 

as diferenças individuais e para capacidade do participante e não para suas 

deficiências constitui-se o verdadeiro educador.  

No que sugere Ferraz e Macedo (2001, p.83).  

 

[...] precisamos considerar que o homem é um ser interessado em 
viver experiências diversas para compor a sua historia de vida, como 
sujeito epistêmico, que é compreendido por um sistema capaz de se 
desenvolver, e como sujeito psicológico, que é compreendido pela 
singularidade de cada um [...]. 

 

A formação de professores é perspectivada de diferentes modos, em 

função dos posicionamentos conceituais adotados relativamente às finalidades do 

processo educativo, ao papel da escola e as competências que se reconhecem ao 

professor (PACHECO; FLORES, 1999).  

Devemos considerar o profissional de educação como um agente 

dinâmico cultural, social e curricular, que deve possuir conhecimentos para tomar 

decisões educativas, éticas e morais, desenvolver o currículo em um contexto 

determinado e elaborar projetos e materiais curriculares em colaboração com os 

colegas, situando o processo em um contexto específico controlado pelo próprio 

coletivo (IMBERNÓN, 2006).  

Aprender a ensinar e tornar-se professor é um processo que ocorre 

a cada dia e se desenvolve ao longo da vida. Esse percurso é delineado por um 

conjunto variado de aprendizagens e de experiências, sendo construídos os saberes 

que alicerçam seu trabalho docente. Na trajetória individual, complexa e dinâmica o 

“saber dos professores é o saber deles e esta relacionado com a pessoa e a 

identidade deles, com a sua experiência de vida e com a sua história profissional, 
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com suas relações com alunos em sala de aula e com outros atores escolares na 

escola” (TARDIF, 2001, p.11).  

A formação de um professor não se constrói por meio da 

acumulação de cursos, de conhecimentos, ou técnicas de ensino, mas provém de 

sua refletividade crítica sobre as práticas vividas e de (re)constituição permanente 

de sua identidade pessoal e profissional. São saberes plurais, provenientes de 

diferentes fontes: da formação profissional e saberes disciplinares, curriculares e 

experiências (TARDIF, 2002).  

Para que as reflexões dos profissionais da educação façam parte do 

exercício profissional docente, entende-se que a formação inicial ocupa um lugar 

importante no processo de desenvolvimento profissional do professor, uma vez que 

fornece ao futuro profissional as bases para a construção de conhecimentos 

pedagógicos especializados. Assim, a formação inicial compõe o começo de sua 

socialização profissional e ascensão de princípios e regras de práticas importantes 

para sua ação pedagógica.  

Para que a formação inicial possibilite ao futuro professor a base de 

conhecimento necessária, em princípio, para lidar com as situações de ensino para 

sujeitos com necessidades especiais educacionais, torna-se importante aos 

professores formadores, atuantes no curso em questão, considerarem que as 

mudanças são necessárias e sentirem-se responsáveis pelo processo e 

comprometidos com ele. Com base neste pensamento, não podemos ignorar as 

dificuldades, uma vez que ao determinarem modificações no processo de formação 

inicial também estarão envolvidos num processo de aprendizagem da docência e de 

desenvolvimento.  

Além disso, a importância do papel desempenhado pela formação 

inicial de professores e que dependerá dela também as possíveis mudanças 

ocorridas nos locais de atuação profissional dos docentes: as instituições de ensino.  

A estrutura da formação inicial deve possibilitar uma análise global 

das situações educativas que, devido à carência, ou a insuficiência da prática, se 

limitam predominantemente a simulações dessas situações (IMBERNÓN, 2006). 

Essa etapa formativa, sob a responsabilidade de uma instituição 

formadora, vai proporcionar ao individuo a compreensão do currículo oficial para se 

tornar um professor. Nessa fase, o aluno obterá conhecimentos pedagógicos, de 

disciplinas acadêmicas de praticas de ensino. Para Zeichner (apud PACHECO e 
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FLORES, 1999), a instituição formadora exerce um papel coercitivo sobre os alunos, 

submetendo-os as normas conservadoras da burocracia escolar. Isto significa 

também que os futuros professores vivem na instituição o papel de sujeitos 

passivos, ficando sob influência dos docentes formadores, estando muitas vezes 

distantes e alheios a realidade escolar. 

Como consequências, adquirem noções gerais de como ensinar, 

mas não são capazes ainda de problematizar o processo de aprender a ensinar, 

apenas pelas experiências que lhes são proporcionadas por meio do contato direto 

com o contexto escolar.  

Tornar-se professor, constitui um processo complexo, dinâmico, e 

evolutivo que compreende um conjunto variado de aprendizagens e de experiências 

ao longo de diferentes etapas formativas, na qual envolve processos de 

transformação e (re)construção permanente de estruturas complexas, resultando de 

um leque de diversificado de variáveis. 

Quando nos referimos ao conhecimento do professor, entendemos 

como um saber ou um conjunto de saberes contextualizado por um sistema concreto 

de práticas escolares correspondendo ao conceito aristotélico de sabedoria, 

refletindo as suas concepções, percepções, experiências pessoais, crenças, 

atitudes, expectativas e dilemas. Trata-se, portanto, de um saber ou de uma 

multiplicidade de saberes com regras e princípios práticos, expressos nas linhas de 

ação docente. É, cumulativamente, um conhecimento objetivo, subjetivo e ligado às 

experiências pessoais, mas concretamente ao “senso comum”, as opiniões, ao 

pragmatismo da ação, enfim, as trajetórias de vida de um dado grupo social 

(PACHECO; FLORES, 1999). 

Schulman, destaca os diferentes tipos de conteúdo do conhecimento 

profissional dos professores:  

 

a) Conhecimento da disciplina; 
b) Conhecimento pedagógico geral, com especial referência para 

aqueles princípios amplos e estratégias de organização e 
condução de aula.  

c) Conhecimento curricular, como particular ênfase para os materiais 
didáticos e para os programas que servem de “ferramentas” aos 
professores; 

d) Conhecimento do conteúdo pedagógico – amálgama concreta de 
conteúdo e pedagogia que é exclusivamente um ramo do 
conhecimento dos professores, ou seja, a sua especial forma de 
compreensão profissional; 
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e) Conhecimento dos alunos e das suas características, incluindo a 
gestão da sua aprendizagem, individualmente ou em grupo; 

f) Conhecimento dos contextos educativos: âmbitos de trabalho de 
grupo ou classe a que pertence; gestão e financiamento e 
financiamento da escola; características das comunidades e 
culturas; 

g) Conhecimento dos fins educativos, propósitos, valores e seus 
significados históricos e filosóficos (SHULMAN apud PACHECO; 
FLORES, 1999, p.19-20). 

 

Baseando-se no Currículo do Curso de Educação Física Licenciatura 

da Universidade Estadual de Londrina a disciplina “Educação Física e Pessoas com 

Necessidades Especiais” os conhecimentos específicos são: 

 

  I História da educação e das politicas educacionais voltadas 

para pessoas com necessidades educacionais especiais. 

Educação física no processo educacional de alunos com 

necessidades educacionais especiais Estereótipos, 

Preconceitos e Deficiência.1 

  II Implicações da presença de alunos com altas habilidades, 

condutas típicas e deficiência em programa de Educação Física 

escolar. Elaboração implementação e avaliação de programas 

de educação Física com vistas ao atendimento de alunos com 

necessidades educacionais especiais. 

A base do conhecimento acima citada, é entendida como conjunto 

de entendimentos, saberes, agilidades e disposições necessárias para atuação 

permanentes em situações específicas de ensino e aprendizagem. Essas categorias 

de conhecimento que auxiliam para justificar o docente como dono de um saber 

profissional específico. 

Durante a formação inicial é possível tornar os futuros docentes 

conscientes de suas concepções epistemológicas iniciais, explorando alternativas 

que necessitam ser capazes de reorganizar o conhecimento do conteúdo especifico, 

sobre o como ensinar um dado conteúdo a alunos variados.  

Enfim, podemos dizer que o professor é decisivo e imediato 

mediador das aprendizagens dos alunos, considerando o processo de formação 

inicial como ponto de partida para o início do exercício e de seu processo de 

                                                 
1
  Projeto Político Pedagógico do curso de Educação Física Licenciatura ano de 2010 
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desenvolvimento profissional. Isso “implica em estabelecer mudanças na forma de 

conceber o papel do ensino, da escola, do currículo, da formação de professores, do 

papel do educador, do papel do educador como profissional crítico, e o sentido da 

profissão docente” (CESARIO, 2008, p.93).  

Todo esse saber da docência apresentado leva-nos a uma reflexão 

mais aprofundada dos processos educacionais vigentes em especial os que atuam 

com necessidades especiais educacionais principalmente o Deficiente Intelectual 

apresentado aqui neste estudo. No próximo capitulo abordaremos questões da 

concepção de corpo ao longo da historia e corporeidade, esclareceremos a 

importância de se conscientizar esses sujeitos como ser uno constituído de corpo e 

mente. 

 

3  CORPO, CORPOREIDADE E SUAS TRANSFORMAÇÕES AO LONGO DO 

TEMPO. 

 

Desde que nascemos nosso corpo traz a história da humanidade. 

Graças à interação entre os indivíduos e estes com seu meio social nós nos 

transformamos e nos constituímos como seres humanos a cada dia. Conforme Lévi 

Strauss apud Mendes e Nóbrega (2004, p.32) diz:  

 

[...] A questão da corporeidade é vista como condição humana, mas 
não como uma realidade fixa, e sim como processo em construção. É 
compreendida de forma mais consistente quando complementada 
pela percepção das imagens corporais que se constituem no 
imaginário social. Isso quer dizer que, quando o homem começa a 
pensar além de sua experiência corporal e passa a olhar seu próprio 
corpo, esse olhar se processa sob a percepção das imagens 
corporais construídas em sociedade, sendo essa primeira imagem 
conscientemente corpórea, constituída individualmente, obedecendo 
aos modelos impostos pelos valores culturais de sua época [...]. 

 

A corporeidade é compreendida como condição fundamental da 

existência, é por meio do corpo que se compreende a si mesmo e ao outro e se 

interage com o mundo. Esse corpo que se move, fala, pensa que se comunica e se 

expressa.  

Neste capítulo esclareceremos, a partir da literatura pesquisada, a 

respeito do corpo e as transformações históricas ao longo da humanidade. 

Apoiaremos-nos nas teorias da motricidade humana defendida por Manuel Sergio, 
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que entende o sujeito a partir de uma visão de totalidade de corpo integrado, 

complexo. “Ter visão de totalidade implica valorizar as dimensões físicas, 

intelectuais, psicológicas, éticas, morais entre outras constituintes do ser humano” 

(PROSCÊNCIO, 2010, p.53).  

Para (Sérgio 2003 apud Proscêncio, 2010, p.46), o corpo.   

 

[...] não é só exterioridade, nem é só biologia. O pensador de Rodin, 
por exemplo, revela que a interioridade ressalta da exterioridade 
corpórea. O corpo é simultaneamente exterioridade e interioridade. 
Ele é sede da vida. Mas, atenção! Sem a vida, nas suas múltiplas 
manifestações incluindo as psíquicas, o corpo não é humano. É a 
matéria complexa e organizada que permite o espírito; é a 
linguagem, a cultura, a motricidade que o desenvolvem – mas, sem o 
espírito, o corpo perde o seu estatuto ontológico de ser humano. A 
unidade, ao nível do ser, não esconde a unidade na complexidade. 
Não há, na mulher e no homem, uma simples união alma-corpo há, 
sim, uma unidade de ser, síntese de uma complexidade inimitável. E 
é do corpo que essa complexidade ressalta [...].  

 

Esses corpos em movimento são seres humanos em constante 

processo de aprendizagem, o tempo todo em interação um com o outro, a partir do 

próprio corpo. É com o corpo que percebemos o mundo a nossa volta, a nossa 

maneira de refletir, pensar e agir influência nas relações sociais, nos tornando ao 

mesmo tempo produtor e produto de nossa cultura, mas nos diferenciamos pela 

nossa peculiaridade estabelecendo a base de constituição do sujeito. De acordo 

com Medina (1987, p.66) “O corpo é apropriado pela cultura [...] É modelado como 

projeção do social”. 

O corpo na atualidade se destaca em nome do corpo “belo, perfeito, 

e em forma” (Proscêncio, 2010) isto revela na sociedade moderna uma visão de 

corpo mercadoria, dando origem a uma nova identidade corporal, na qual o outro se 

torna uma referência. Ao longo da história, nos diversos contextos culturais de cada 

lugar e época, foram muitas as concepções de corpo. O que de acordo com 

(Proscêncio, 2010 p.48) “o corpo foi considerado por Platão; Aristóteles e São 

Tomás de Aquino, entre outros, como instrumento da alma”. Platão estabelece uma 

divisão entre corpo (sensível) e corpo inteligível (alma). 

 

[...] Com Platão, tem-se a mais antiga e difusa concepção de corpo, 

considerado como a prisão da verdadeira essência do ser humano: a alma 
[...] nessa dualidade entre o mundo sensível (corpo) e o mundo inteligível 
(alma), mesmo sendo a alma superior, de qualquer modo não pode rejeitar 
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o corpo, pois depende dele para existir no plano material [...] (PEREIRA, 
2006, p. 15). 

 

Ainda conforme os apontamentos de Pereira, 2006 (apud 

PROCÊNCIO, 2010, p.47). 

 

[...] Para Aristóteles o corpo também era visto como instrumento da alma, 
esta por sua vez era sua essência e o comandava. Mas, diferenciava-se da 
concepção de Platão, porque reconheceu o princípio do movimento e a 
importância do corpo e dos sentidos na aquisição do conhecimento [...]. 

 

Já na Idade Média, a concepção grega de corpo foi sendo 

considerado com fonte do mal e de pecado, pecado e profano “o corpo, considerado 

templo do espírito, deveria buscar a pureza, mantendo-se longe dos prazeres da 

carne, do amor e do desejo” (PEREIRA, 2006, p.21). Objetivando-se em uma 

situação de conflito entre corpo e alma, que perdurou até o Renascimento. 

René Descartes, na Idade Moderna foi quem acentuou ainda mais 

este dualismo corpo/mente, buscando sempre na razão os recursos para a certeza 

científica. Conforme Campanholi (2008) nos esclarece: 

 

[...] Descartes é hoje considerado o fundador da filosofia moderna. 
Em sua época, visualizava um método baseado na razão e na 
certeza para construir a base do conhecimento. Ele tinha o intuito de 
provar as verdades filosóficas como se prova um principio 
matemático por meio da razão, sendo esta a única maneira capaz de 
guiar o homem ao conhecimento fidedigno, ao contrário dos sentidos 
e sentimentos os quais para ele nada nos garantem [...] (p.16 e 17). 

 

É dele a famosa frase “penso logo existo” só poderia existir o ser 

humano capaz de pensar a “res cogitans” por meio do espírito, da razão. Entretanto, 

esse espírito pensante, tinha de conviver com a realidade corpórea, a res-extensa 

(PEREIRA, 2006). 

O método cartesiano influencia todo nosso conhecimento cientifico, 

fragmentando em partes corpo/mente. No período Contemporâneo ainda perdura 

essa ideia. Conforme nos esclarece Campanholi (2008, p.18): 

 

[...] A utilização do método analítico de raciocínio por Descartes 
influenciou todo o conhecimento cientifico do Ocidente, no qual o 
método cartesiano fragmentou nosso pensamento, fazendo-nos 
pensar que os fenômenos complexos podiam ser compreendidos por 
partes, ignorando a totalidade e a globalidade do ser humano [...]. 
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Outro pensador contemporâneo de Descartes, que também 

contribuiu para explicar o ser humano foi Baruch Espinosa (1632, 1677), filósofo 

holandês, interpretava corpo e alma na mesma dimensão, na sua totalidade. 

Segundo Campanholi (2008, p. 20) 

 

[...] Totalmente avesso ao dualismo, chamado de “monista”, ele 
atribuía a natureza e toda a relação de vida a uma única substancia: 
Deus, seus atributos (pensamento e extensão) e os modos (corpo e 
alma), portanto corpo e alma são manifestações de uma única 
substância [...]. 

 

Para Espinosa corpo/alma não pode ser entendido separadamente, 

“isto é, corpo e alma são modos ou manifestações de dois atributos fundamentais da 

única substância divina, que é dividida em dois gêneros supremos: pensamentos e 

extensão”. (SALADINE, 2006 apud CAMPANHOLI, 2010, p.20). 

Já na Idade Contemporânea data de 1789, até os dias atuais muito 

outros autores e pensadores surgiram com estudos e novos modos de olhar e 

compreender sobre o corpo. Entre eles podemos citar o filosofo e sociólogo Maurice 

Merleu Ponty (1908 – 1961) que afirmou que corpo é: 

 

[...] Um corpo sujeito e que o ser humano não é um conjunto de 
partes funcionais que estão ligadas entre si e ao mundo exterior por 
relações de causalidades, todas elas estão implicadas em um drama 
único da existência. Portanto o corpo não é um objeto, e a 
consciência que temos dele não é um pensamento, sua unidade é 
implícita e concreta [...] (MERLEAU PONTY, 1996 apud 
CAMPANHOLI, 2008, p. 21). 

 

Merleau-Ponty segue a teoria da fenomenologia, defendendo a 

consciência do corpo e criticando o pensamento dualista. Considerou o corpo como 

ser no mundo, para ele, corpo mente constitui uma unidade, “[...] eu não estou diante 

do meu corpo, estou no meu corpo, ou melhor, sou meu corpo” (Merleau-Ponty, 

1994, p.207-8). 

Hoje se percebe uma nova tendência, entre os profissionais da área 

Educação Física apontando para estudos do movimento humano e a importância da 

corporeidade. Apoiam-se na teoria da complexidade, e nos estudos da motricidade 

humana, defendidos por filósofo e sociólogo Edgar Morin e Manuel Sérgio filosofo 
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português, esses estudos mostram uma visão de corpo integrado, complexo e como 

totalidade. 

 

[...] A motricidade trata do corpo em ato, do movimento com 
intencionalidade e do ser humano em busca de superação. ―[...] 
Não é um movimento qualquer, mas ações, isto é, movimentos 
intencionais e, portanto, com significação e sentido [...] (SÉRGIO, 
2003, p. 43). 

 

A motricidade tem intensa relação com a corporeidade, pois, como 

defendemos um corpo na sua totalidade isso só é possível na relação com o outro. 

Sérgio define corporeidade como sendo: 

 

[...] as grandes dimensões da pessoa humana parecem basear-se: 
na corporeidade (o Homem é presença e espaço na História, com o 
corpo, desde o corpo e através do corpo); na motricidade (que é 
virtualidade para o movimento intencional, que persegue a 
transcendência); na comunicação e cooperação (o sentido do outro 
nasce da sua indispensabilidade ao meu estar-no-mundo); na 
historicidade (a historicidade do homem consiste no fato de ele não 
poder conhecer-se, com uma análise exclusiva do presente, pois que 
vem de um passado-recordação, onde se projeta); na liberdade 
(passar do reino da necessidade ao reino da liberdade é a expressão 
omnilateral de um sujeito histórico, simultaneamente reflexo e 
projeto) na noosfera (ou no reino do espírito e da cultura, onde a 
especialização dos vários saberes readquire o sentido da totalidade 
humana); na transcendência (ser humanamente é agir para ser mais) 
[...] (SÉRGIO, 1994, p. 24).  

 

Procurar compreender a complexidade do corpo e ver que não é só 

físico nem biológico, mas que composto das partes se forma o todo, a vida, o 

homem e suas relações com o mundo, no sujeito em todas as suas esferas social, 

intelectual, emocional nos construímos como seres humanos a cada dia a todo o 

momento. 

 
4 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa está preocupada em responder o seguinte 

problema “Qual a relação entre prática pedagógica e a concepção de corporeidade 

dos professores de Educação Física que atuam com alunos com necessidade 

especiais”.  
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Para isso realizamos uma pesquisa de campo de caráter qualitativa, 

pois, considera as especificidades do que está investigando e propícia uma relação 

entre sujeito e pesquisador na construção do conhecimento. 

Quanto ao que se deve ser chamado de pesquisa qualitativa, Ludke 

e André (1986, p.34), em pesquisas educacionais fica difícil quantificar fenômenos. 

Os mesmos afirmam que “é a partir da interrogação que ele faz dos dados, baseado 

em tudo que ele conhece do assunto – em toda teoria acumulada a respeito – que 

se vai construir o conhecimento sobre o fato pesquisado”.  

Na pesquisa qualitativa, o pesquisador tem contato direto com a 

realidade a ser estudada, e dela extrai os elementos para sua pesquisa, sendo, 

portanto, ele o principal responsável para coleta de dados. 

Elencamos como objetivo específico  1 caracterizar as práticas 

pedagógicas desenvolvidas pelos professores que contribuirão com esse estudo. 

Para alcançar essa meta faremos uso da pesquisa descritiva que segundo Andrade 

(2003, p.89), “os fatos são observados, registrados, analisados, classificados e 

interpretados, sem que o pesquisador interfira neles”. Isto significa que os 

fenômenos do mundo físico e humano são estudados, mas não manipulados pelo 

pesquisador, pois, descreve a ação profissional do docente que atua com a 

educação especial a compreensão das mesmas sobre o conceito de corporeidade, a 

técnica utilizada será a observação. 

Os instrumentos para coleta de dados foram: entrevista semi-

estruturada e observação de aulas do professor participante da pesquisa. Para 

Marconi (1990, p. 85), a entrevista semi–estruturada 

 

[...] Cconsiste em uma conversação informal, que pode ser 
alimentada por perguntas, proporcionando maior liberdade para o 
informante. Para este mesmo autor a três tipos de entrevista: 
padronizada ou estruturada; despadronizada ou não estruturada; e 
painel, mas, no entanto vamos nos apoiar na entrevista não 
estruturada que se subdivide em três maneiras de se conduzir uma 
entrevista. Adquirimos entrevista não dirigida; o informante tem 
liberdade total para relatar experiências ou apresentar opiniões. O 
papel do pesquisador limita-se a incentivar o informante a falar sobre 
determinado assunto, sem, contudo, força-lo a responder [...].  

 

Portanto, a entrevista é um conjunto de questões organizadas e 

sistematizadas pelo pesquisador sendo aplicada de forma oral com questões 
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abertas tornando mais flexível a intervenção do entrevistador, mas sempre com a 

intenção de alcançar seu objetivo a respeito do tema. 

Para a entrevista semi-estruturada (APÊNDICE B), faremos uso de 

um gravador, pois, ainda segundo Queiroz 1983 (norma) “a entrevista com gravador 

permite apanhar com fidelidade os diálogos entre informante e o pesquisador” (p: 

46). Logo depois das entrevistas faremos as transcrições na íntegra para posterior 

análise. As entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas na íntegra 

(APÊNDICE B) 

Realizamos uma entrevista piloto com dois participantes professores 

com o roteiro original, fizemos ainda uma simulação com esses dados pilotos nos 

quais não foram utilizados na análise final dessa pesquisa. A entrevista piloto teve 

como objetivo averiguar se o roteiro estava bem formulado e se atenderia aos 

nossos objetivos. 

As perguntas foram divididas em dois temas, com um total de 11 

questões abertas, 1 Qual o entendimento e concepção de corpo/corporeidade, dos 

professores, 2 Qual a importância dessa concepção na ação no momento da 

docência com os alunos, ou seja, como os professores realizam a prática 

pedagógica a partir da concepção de corporeidade. 

O segundo instrumento da coleta de dados foi observações da 

pratica pedagógica do professor. As observações foram registradas em um diário de 

campo. O enfoque da observação constituirá: como os professores conduzem as 

atividades, como é sua intervenção durante a aula, como os professores lidam com 

as necessidades especiais dos alunos, como é a mediação professor/aluno no 

convívio social em contexto de aula. Sempre com a finalidade de responder aos 

objetivos nas questões de corporeidade em relação a prática pedagógica. 

O uso de diário de campo na educação já está bem estabelecido 

(ZABALDA, 1994). A construção do diário de campo tem como finalidade a de 

conhecer e analisar a atuação do professor na sua ação pedagógica. Possui como 

função favorecer a observação, deseja-se identificar e compreender como o docente 

desenvolve durante a ação de ensinar os conteúdos específicos da Educação 

Física, ao longo de um determinado tempo, o conceito de corporeidade nos seus 

alunos. 
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As observações foram feitas em dias da semana nos horários ao 

qual o professor estava ministrando a turma, e foi observado duas aulas de cada 

professor com duração de noventa minutos. 

Farão parte desta pesquisa professores que atuam em instituições 

que atendem sujeitos com deficiência intelectual na cidade de Londrina. Foram 

selecionados três instituições e 4 professores sendo dois professores da mesma 

instituição, um trabalha no período da manhã e outra na tarde.  

O critério para a escolha das instituições e dos professores foi que 

os mesmos deveriam atuar com sujeitos com deficiência intelectual e síndrome de 

down e possuírem 02 anos de experiência no ensino da Educação Física.  Na 

análise dos dados os professores serão nomeados com a letra “P” maiúscula e um 

número correspondente a sequência da ordem da entrevista. 

Os professores que colaboraram com essa pesquisa têm o seguinte 

perfil:  

P1 atua na área de educação especial há 02 anos e possui uma pós-

graduação em educação especial concluída no ano de 2009, idade 33 anos; 

P2, atua na área educação especial há 07 anos, possui uma pós graduação 

na área de educação especial concluída no ano de 2005, idade 35 anos;  

P3 atua na área educação especial há 06 anos e possui dois cursos de pós-

graduação, uma em educação especial e a outra metodologia do ensino para 

educação especial concluídas no ano de 2008 e 2009 respectivamente, idade 27 

anos.  

P4 atua na área educação especial há 02 anos e possui pós-graduação em 

educação especial concluída no ano de 2009, idade de 33 anos.  

Todos os professores que aceitaram a participar da entrevista 

possuem graduação em Educação Física e atuam com sujeitos que apresentam 

deficiência intelectual, nas escolas de educação especial do Município de Londrina. 

Foi entregue um termo de consentimento por escrito aos professores 

que colaborarão para realização do estudo (APÊNDICE A). 

Para análise dos dados nos apoiaremos na análise de conteúdo que 

Bardin, (apud, Berelson,1971), resume muito bem: “a análise de conteúdo é uma 

técnica de investigação que tem por finalidade a descrição objetiva, sistemática e 

qualitativa do conteúdo manifesto da comunicação”. Utilizar o recurso da analise de 

conteúdo tem sido útil desde que se começou a lidar com comunicação, pois o 
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interesse estava em se compreender além dos significados imediatos desta 

comunicação.  

Após a analise das respostas foram criadas categorias que são: 

corpo/objeto, corpo/sujeito atividade física e saúde, autonomia, intervenção 

diferenciada, objetivos de ensino, estratégias de ensino, processual descritiva 

continua, expressão corporal. 

Segundo Bardin (1997, p.117) “a categorização é uma operação de 

classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, 

seguidamente por reagrupamento”, objetivando apresentar os dados coletados, 

depois da análise das entrevistas, identificando as semelhanças entre as respostas 

passa-se para classificação das categorias. A utilização dessa categorização propõe 

Richardson (2007, p.239) 

 

[...]Ela se baseia na decodificação de um texto em diversos 
elementos, os quais são classificados e formam agrupamentos 
analógicos. Entre as possibilidades de categorização, a mais 
utilizada mais rápida e eficaz, sempre que se aplique a conteúdos 
diretos (manifestos) e simples, é a análise por temas ou análise 
temática. Consiste em isolar temas de um texto e extrair as partes 
utilizáveis, de acordo com o problema pesquisado, para permitir sua 
comparação com outros textos escolhidos da mesma maneira [...]. 

 

Este processo de categorização permite uma melhor análise do 

conteúdo, pois, as respostas dos docentes expressas fazem parte da realidade 

social sobre a qual eles estão inseridos, e, portanto são representações de sua 

linguagem corporal. 

 
 

4.1 ANÁLISE E DISCUSSÃO  
 

O problema principal deste trabalho é mapear qual a relação entre 

prática pedagógica e a concepção de corporeidade dos professores de Educação 

Física que atuam com alunos de deficiência intelectual. Para isto realizamos uma 

entrevista semiestruturada com quatro professores de Educação Física. Fizemos 

ainda nos dias da semana terça, quarta e quinta-feira, duas observações de cada 

professor participante da pesquisa em aulas com duração de noventa minutos.  

Inicialmente, analisaremos as respostas encontradas por meio da 

entrevista semiestruturada, que no total tinham 11 perguntas. Faremos a análise das 
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respostas por meio de categorias. Essas categorias foram encontradas analisando 

as respostas dos professores participantes da pesquisa. Logo após faremos uma 

classificação geral das categorias apresentadas mostrando qual concepção de 

corporeidade os professores possuem conforme pudemos constatar na nossa 

revisão de literatura: UNO/constituído de corpo/mente, emoções, percepção. 

Dual/corpo/mente, intelecto/físico 

As questões foram divididas em dois temas. 

 

 Qual o entendimento e concepção de corpo/corporeidade, dos 

professores.  

 Qual a importância dessa concepção na ação no momento da 

docência com os alunos, ou seja, como os professores realizam 

a prática pedagógica a partir da concepção de corporeidade. 

 

A análise dos dados por categoria, que segundo BARDIN (1997, 

p.117) “a categorização é uma operação de classificação de elementos constitutivos 

de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente por reagrupamento”, objetivando 

apresentar os dados coletados, identificando as semelhanças entre as respostas 

passa-se para classificação das categorias. Faremos uso de tabelas para melhor 

ilustrar os dados analisados.  

Com relação à primeira pergunta nossa intenção era mapear qual 

concepção de corpo/corporeidade dos professores, vejamos como ficou 

categorizado no quadro abaixo. 

1- A mídia, de maneira geral, valoriza muito o corpo belo perfeito. 

Como você concebe essa ideia? 

2- Para educação especial, na aula de educação física, quais das 

concepções de corpo são adequadas? (corpo/objeto ou 

corpo/sujeito)? 

 

Quadro 1 – Concepção de corpo/corporeidade 

Tema Categoria Professores 

 

Concepção de 

Corpo/objeto P1  

Corpo/sujeito P2, P3, P4 



 

 

33 

 

corpo/corporeidade Saúde 

 

P1, P2, P3, P4 

  

De acordo com quadro 01, todos os professores entrevistados 

responderam uma concepção de corpo ligado à saúde “P3, nós priorizamos a 

ideia de corpo sadio no trabalho com educação especial”, “P1, o corpo não 

precisa ser perfeito, mas saudável”. A expressão corpo aparece para eles, só a 

parte física ligando este as atividades físicas, demonstraram considerar sua 

concepção de corpo como somente objeto de prática da atividade física. Os 

professores mantiveram uma resposta de corpo dual, em seus discursos 

apresentaram: “P3, corpo/sujeito da educação para aprendizagem” “P2, 

corpo/sujeito, além de trabalhar para que o aluno seja mais independente 

possível, é importante que os alunos saibam dos benefícios que a atividade 

física produz para saúde”, “P4, corpo/sujeito, na minha concepção, são nas 

atividades que desenvolvemos o corpo relacionando este ao movimento”. 

Diante do exposto acima, apesar de responderem corpo/sujeito, 

quando o discurso é analisado sob todo o contexto, esses professores possuem 

uma concepção dual de corpo. Vejamos o que nos esclarece Campanholi (2008, p. 

18): 

 

[...] A utilização do método analítico de raciocínio por Descartes 
influenciou todo o conhecimento cientifico do Ocidente, no qual o 
método cartesiano fragmentou nosso pensamento, fazendo-nos 
pensar que os fenômenos complexos podiam ser compreendidos por 
partes, ignorando a totalidade e a globalidade do ser humano [...]. 

 

Este método cartesiano tem influência até hoje, nas aulas de 

Educação Física, tratando do corpo como separado do intelecto. Hoje, no entanto 

muitos estudos já tratam do corpo como um ser complexo e de totalidade conforme 

nos aponta: 

 

[...] Um corpo sujeito e que o ser humano não é um conjunto de 
partes funcionais que estão ligadas entre si e ao mundo exterior por 
relações de causalidades, todas elas estão implicadas em um drama 
único da existência. Portanto o corpo não é um objeto, e a 
consciência que temos dele não é um pensamento, sua unidade é 
implícita e concreta [(...] MERLEAU PONTY, 1996 apud 
CAMPANHOLI, 2008, p.21). 
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As perguntas 02, 03 e 04 estão ligadas ao tema de influência da 

concepção de corpo nas aulas, vamos ao quadro 02 e as perguntas para 

entendermos melhor o discurso dos docentes. As perguntas são: 2- A partir do seu 

entendimento sobre corpo pode influenciar em suas aulas de educação física? Você 

acha importante? 03- Esse seu entendimento de corpo para Educação Especial 

pode ser objeto de ensino? O professor deve ensinar? 04- O conhecimento do corpo 

no e do aluno tem influencia na aprendizagem? 

 

Quadro 2 – Influencia desta concepção 

 

De acordo com as aproximações das respostas três dos docentes 

responderam que sim, é importante a concepção deles sobre o corpo, o que de 

acordo com o discurso mantiveram-se na utilização do corpo para atividade física e 

saúde “P2, sim, uma boa alimentação, atividade física e um treinamento 

orientado”, “P1, sim, pois é através desse entendimento que vou buscar o 

objetivo das aulas”. A professora P3, mostrou em seu discurso “sim, o aluno 

precisa reconhecer e utilizar seu corpo como instrumento que se relaciona 

com o mundo, destacando autonomia, criatividade e prazer”, mas se expressa 

de uma maneira como o corpo fosse instrumento físico separado do intelecto, 

mostrando uma concepção de corpo/corporeidade objeto. 

Em se tratando da educação especial é de extrema importância que 

os alunos saibam que possuem um corpo e o reconhecimento deste em partes 

mãos, pés, cabeça etc. Já o P4, respondeu de uma forma muito peculiar, pois, ao 

mesmo tempo em que ligou esta concepção ao corpo saudável demonstrou em suas 

falas a respeito da intervenção diferenciada na educação especial, “P4, mas a 

Tema Categoria Professores 

 

 

Influência desta 

concepção 

Sim/Atividade física e 

saúde 

P1, P2, P4 

Sim/autonomia P3 

Intervenção diferenciada/ 

saúde 

P4 

Sim/objetivos de ensino P1, P2, P3, P4 
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forma acredito que a intervenção do professor dependerá de cada turma e 

deficiência a ser tratada”. Mesmo com essa preocupação ele manteve-se na ideia 

de corpo saudável utilizando-se de corpo com atividade física, segundo Gorgatti e 

Costa (2005, p.18), “extremamente essencial, assim a construção de uma atitude 

positiva voltada para capacidade do participante e não para sua deficiência, constitui 

verdadeiro desafio na abordagem feita nos cursos de preparação profissional”. 

Todos os docentes mantiveram-se sua relação entre concepção de 

corporeidade ligada ao corpo objeto. Este modo de pensar dos professores provém 

do século XIX ao qual René Descartes, na Idade Moderna foi quem acentuou ainda 

mais este dualismo corpo/mente, buscando sempre na razão os recursos para a 

certeza científica. O método cartesiano influencia todo nosso conhecimento 

cientifico, fragmentando em partes o homem corpo/mente. 

As questões de número 05, 06, 07, 08, 09 se enquadram, no tema 

prática pedagógica, e nossa intenção é identificar como os professores ensinam esta 

temática e saber como os professores planejam em suas aulas o conteúdo 

corpo/corporeidade. Vamos ao quadro 03 e as perguntas: 05- Ao atuar em outra 

escola você entende que o ensino sobre o corpo deve ser diferente? Em quais 

aspectos? .06- Em seu planejamento de aula você considera esse tema como 

conteúdo de ensino? 07- Como você promove em suas atividades o entendimento 

dos alunos sobre corpo? 08- Na sua formação inicial ou continuada você teve 

aspectos que abordasse essa temática? 09- Sendo a avaliação importante no 

processo de ensino aprendizagem, como você faz avaliação do aluno enquanto 

sujeito que se conscientiza corporalmente? 10- Uma das finalidades da educação é 

o desenvolvimento integral do aluno em seus aspectos, físicos, intelectual, moral, 

afetivos e sociais. Como você interpreta na sua pratica pedagógica e relaciona isso 

com seus alunos de necessidade educacionais especiais (Deficiente mental)? 

 

Quadro 3 – Pratica pedagógica  

Tema Categoria Professores 

 

 

 

 Saúde  P1 

Sim/Estratégias de ensino P2, P3, P4 

Sim/ tema/ conteúdo P2, P3, P4 
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Todos os docentes afirmaram que são as estratégias de ensino que 

mudam. Por serem na educação especial eles se diferenciam nas atividades 

adaptadas “P3, sim, as características metodológicas podem ser diferentes”, 

“P2, o professor tem que observar a clientela com quem está trabalhando, 

buscando novas estratégias de ensino”. Escolhemos como foco de estudos os 

deficientes intelectuais, e quando perguntados sobre estes alunos, todos disseram 

que o professor deve saber as características de cada aluno buscando saber com a 

coordenação pedagógica em qual nível de comprometimento estes se encontram, 

para montar seus planos de aula de acordo com o nível e grau de deficiência. Como 

destaca: (SHULMAN apud PACHECO; FLORES, 1999, P.19-20) “Conhecimento 

pedagógico geral, com especial referência para aqueles princípios amplos e 

estratégias de organização e condução de aula”.  

Os professores demonstraram bastante importância às estratégias 

ensinadas sobre o corpo/corporeidade, no entanto mantiveram-se na perspectiva 

dualista de corpo separando como ensino das partes. Com relação aos conteúdos, 

as respostas dos professores foram bastante parecidas aparecendo em seu 

discurso; “P2, sim, em todos os conteúdos o tema é inserido, seja na, dança, 

esporte e nas lutas etc”, “P4, sim, pois em todos os conteúdos e temas 

valorizo as relações de entendimento deles (os alunos) com o corpo”. 

Observando as resposta eles não conseguiram dizer como e qual 

conhecimento especifico se apoiam para tal conteúdo, dando a entender, por meio 

das respostas que o corpo esta sendo ensinado a todo tempo só pelo fato do 

professor estar possibilitando a dança, ou esporte por exemplo. Os professores em 

momento algum sinalizaram que preparam aulas específicas com o conteúdo 

corpo/corporeidade. Compreendemos assim uma visão fragmentada de homem por 

parte desses professores, que enxerga o corpo apenas por meio do movimento.  

Prática pedagógica Uno/corpo e mente P3, P4  

Feedback no final da aula P1  

Processual/descritiva/continua P2, P3, P4 

Sim expressão corporal P1 e P3 
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Em relação ao processo de avaliação as respostas foram bastante 

condizentes, pois, em se tratando de educação especial a forma de avaliação é em 

relação ao aspecto motor e cognitivo, se estão avançando ou regredindo em relação 

a esses aspectos, descrevendo todas as superações ou regressão do aluno 

individualmente, conforme o nível de comprometimento deste aluno deficiente 

intelectual. Vejamos alguns exemplos de falas: “P3, as avaliações em Educação 

Física na educação especial são realizadas de forma continua e descritiva, 

relacionando aspectos de ganhos e perdas tanto físicas como cognitivas”, 

“P2, avaliação processual diagnosticada descritiva”, “P4, avaliação não 

acontece em momentos isolados do trabalho pedagógico: ela o inicia, permeia 

todo o processo e o conclui”. Neste caso os professores mantiveram uma 

concepção de corpo Uno no qual avaliam todo o ser humano os aspectos físicos, 

motor, social, afetivo, atividades do cotidiano, a convivência dele com os outros 

alunos, sendo assim avaliados como ser homem constituído de 

razão/emoção/percepção/intelecto/alma.  

Agora vamos ao segundo instrumento do estudo, que foi a 

observação da prática pedagógica dos professores de Educação Física que atuam 

com necessidades educacionais especiais, para isto faremos uso do diário de 

campo, registrando as atividades práticas, como é sua intervenção durante a aula, 

relação professor aluno.  

Na escola 01, observamos a professora P1 que atua no período da 

manhã. Por se tratar de deficiente intelectual, a escola divide suas turmas em menos 

comprometidos e mais comprometidos de acordo com nível de comprometimento de 

cada aluno, já explicado anteriormente em nosso capitulo um. A turma observada 

era classificada como maior nível de comprometimento (cognitivos/motor), composta 

de 07 alunos. 

A atividade realizada pela professora, nos dia observado foi 

caminhada em forma de circuito, (ANEXO A) que são algumas estações com 

diversos materiais para os alunos transpassarem.  

Intervenção, relação professor/aluno; durante a aula a 

intervenção é individual, P1 trata todos pelo nome, pega na mão dos alunos, e faz o 

circuito junto com eles. Dois dos alunos não queriam fazer a caminhada, P1 foi até 

eles e tentou conversar, mas eles só demonstraram, através de gestos com a mão e 

a cabeça, que não queriam fazer a atividade. P1 sabe como cada um deles se 
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comunica, pois, em alguns dos alunos a maneira de comunicação é apenas através 

de gestos da mão, cabeça ou braços. Ao término da aula fui conversar com P1 

sobre as atividades propostas, P1 relatou que, “como o nível de comprometimento 

dos alunos é alto, não dá para realizar outra atividade, que não seja caminhada e 

circuito, por isso nossa intenção é que eles apenas se movimentem”. Quando 

perguntada sobre os dois alunos que não queriam fazer a aula, relatou que procura 

respeitar a vontade deles, pois, às vezes os medicamentos que tomam ou a falta 

destes fazem com que fiquem sonolentos ou mais agressivos.  

Na escola 02, atua o professor P2 que trabalha no período da 

manhã, e tive a oportunidade de observar duas aulas, no qual os alunos eram 

classificados em menos comprometidos com nível de comprometimento leves e 

moderados conforme caracterizado no capitulo 01. A turma é composta por 11 

alunos entre homens e mulheres, 01 síndrome de down, P2 ministra a aula.  

As atividades propostas (ANEXO A) nas aulas observadas foram: 

um pequeno aquecimento em forma de corrida, com bolas de basquete solicita aos 

alunos que quiquem a bola em deslocamento, e termina o encontro com 

relaxamento muscular. 

Intervenção e relação professor/aluno; a relação que este 

professor estabelece com seus alunos é de muita alegria, o tempo todo conversa 

com eles e faz algum tipo de brincadeira tornando a aula com caráter de ludicidade. 

Os alunos adoram o professor e por ele estabelecem muito respeito. Por manter 

este carisma com seus alunos consegue dar aula com a maioria deles participando 

da prática. Sua intervenção em forma de feedback, não deixa os alunos 

dispersarem, conhece cada aluno, suas peculiaridades e grau de comprometimento 

desenvolvendo em sua prática com muita facilidade. 

Terminada a aula conversei com P2 indagando sobre a intenção 

com a aula proposta; relatou-me que: “consegue trabalhar com qualquer atividade 

da Educação Física, jogos, lutas, dança, ginastica, esporte com essas turmas, e nas 

aulas busca, para que os alunos consigam se manter ativos buscando uma vida 

mais saudável, trabalhando coordenação motora, e socialização, para então se 

tornarem independentes e autônomos em algumas atividades do cotidiano”.  

A professora P3 também atua na escola 02 no período da tarde. 

Foram observadas duas aulas dessa professora. A turma é formada por 10 alunos 
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entre homens e mulheres, sendo 02 cadeirantes, 01 síndrome de dowm, é 

classificada com nível de menos comprometidos (moderados),  

As atividades propostas (ANEXO A) nas aulas observadas foram: 

um pequeno alongamento e um jogo popular lenço atrás. 

Intervenção e relação professor/aluno: a intervenção de P3 é na 

forma de problematizações fazendo com que os alunos respondam e entendam o 

que estão realizando. Ela atua de forma bastante clara nos seus questionamentos 

utiliza do feedback a cada intervenção procurando manter uma relação de 

autonomia entre ela e seus alunos deixando que façam e respondam da maneira 

como eles sabem a resposta. Os alunos têm uma relação amigável, respeitando 

tudo ao qual ela pedia para realizarem.  

No final da aula a P3 veio até mim para falar que gosta de trabalhar 

varias brincadeiras com eles, que sempre começa aula; com uma atividade de 

aquecimento, alongamento, e a fase de volta à calma. Quando perguntada sobre 

qual objetivo ou intenção de ensinar P3 relatou que, “o objetivo é trabalhar a 

coordenação motora, criatividade, procurando sempre manter eles ativos para 

melhora da saúde”.  

Na escola 03, observamos o P4 que trabalha no período da tarde. 

Foram observadas duas aulas. A turma é formada por 06 alunos e são classificados 

com nível de comprometimento alto (Profundo) 

As atividades ministradas (ANEXO A) por P4 foram: caminhada. 

Intervenção e relação professor/aluno; a intervenção se da na 

individualidade de cada aluno, pois, a P4 trata os alunos pelo nome e realiza a 

caminhada junto a eles. 

Diante das observações em aulas e analisando a pratica destes 

professores no momento de intervenção, constatamos que devido ao fato de 

algumas turmas possuírem um grau de comprometimento alto e serem classificados 

com nível de comprometimento profundo e severo, há uma pequena possibilidade 

de compreensão corporal, pois todas as suas ações ou movimentações mantem-se 

com a ajuda e apoio de algum professor, no qual este usa dos conhecimentos e 

estratégias de ensino, para uma melhora da coordenação motora dos indivíduos, 

procurando mantê-los ativos.  Como Shulman (1986, 1987), destaca os tipos de 

conteúdo do conhecimento profissional dos professores: Conhecimento dos alunos e 
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das suas características, incluindo a gestão da sua aprendizagem, individualmente 

ou em grupo.  

As turmas com o nível de comprometimento baixo é classificada 

como leves e moderados são indivíduos que apresentam problemas motores 

visíveis, mas com plenas capacidades de aprendizagem, apesar de manterem um 

considerável atraso na aprendizagem, possuem certa facilidade na inserção social. 

O P2 e P3 procuraram realizar atividades de coordenação motora, e brincadeiras, 

não se preocupando com a compreensão corporal destes, realizavam atividades 

onde eles eram o exemplo de como fazer, mantendo a aula de Educação Física no 

modelo cartesiano ao qual o ensino das partes em intelecto/corpo estava separado, 

desenvolvem as suas aulas de educação física, não como área de conhecimento e 

sim com área de atividade mantendo uma concepção de corporeidade dual. O 

professor que desenvolve uma relação de comunicação intrapessoal proporciona e 

facilita a relação consigo mesmo a partir da vivencia e relação com o próprio corpo, 

ajudando a consciência corporal mediante tudo o que o cerca. 

 

[...] Um corpo sujeito e que o ser humano não é um conjunto de 
partes funcionais que estão ligadas entre si e ao mundo exterior por 
relações de causalidades, todas elas estão implicadas em um drama 
único da existência. Portanto o corpo não é um objeto, e a 
consciência que temos dele não é um pensamento, sua unidade é 
implícita e concreta [...] (MERLEAU PONTY, 1996 apud 
CAMPANHOLI, 2008, p.21). 

 

Assim podemos refletir sobre algumas possibilidades do corpo em 

movimento, corpos que se expressam fazendo aflorar diversidades de sentidos 

criadas a partir do movimento, nos somos um corpo. 

 
 

 
CONCLUSÃO 

 

 

Iniciamos este estudo com o objetivo de identificar a ação 

pedagógica dos professores de educação física que atuam em instituições de 

educação especial a partir de sua concepção de corporeidade. Para tanto, 

consideramos que o corpo é uma relação com o mundo de 

emoções/percepção/razão/intelecto, e com ele que nos comunicamos e percebemos 
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o mundo a nossa volta, as relações e interações que estabelecemos com o outro e 

com os objetos orientam nossa atuação na sociedade. 

A escola, assim como a família, entre outros centros de convivência 

compõe o contexto de formação do ser humano. Portanto é a partir dessas relações 

que o sujeito aprende a conviver em sociedade, a ampliar suas relações e 

interações sociais explora seus limites e aprende. 

Decidimos observar o professor a relação/interação professor/aluno 

porque é neste contexto de mediação que acontece o processo de ensino 

aprendizagem favorecendo a construção de conhecimento. 

Sendo assim, inicialmente tratamos do percurso de focar nos 

sujeitos a qual gostaríamos de estudar Deficiente Intelectual. Para então no primeiro 

capítulo recorremos primeiramente à identificação da área Educação Física 

adaptada o seu conceito, o processo histórico pelo qual ela percorreu até ser 

inserida nos currículos de ensino superior. As características principais dos sujeitos 

que apresentam deficiência intelectual, considerando aspectos como; conceituais 

classificação e identificação da deficiência, todos voltados há uma atitude 

profissional no qual assume princípios baseados nas diferenças individuais, a fim de 

que possam ter suas necessidades atendidas, desenvolvendo o máximo suas 

potencialidades e capacidades. Em um terceiro momento deste capítulo 

consideramos os saberes da docência, ao qual o profissional na sua intervenção a 

pratica pedagógica, que saberes são esses, conhecimentos científicos, 

pedagógicos. E no segundo capítulo, permeamos ainda o cartesianismo com 

fragmentos das partes em corpo/objeto e insatisfeitos com o que compreendemos 

por corpo e a maneira como se faz presente na Educação Física enquanto disciplina 

escolar buscamos nos apoiar nos novos estudos desenvolvidos por estudiosos da 

área e acerca da temática corpo/corporeidade, propor um concepção una, com a 

perspectiva de avançar conceitualmente nesse sentido, esclarecer acerca da 

problemática corporeidade realizando uma busca histórica e conceituando a 

temática ao longo do tempo. 

Para os professores que atuam com as necessidades especiais 

(deficiência intelectual), a sua formação inicial e continua deve comtemplar temas 

peculiares da área ao qual se atua, pois estes necessariamente necessitam de 

alguns conhecimentos específicos, e por sua vez considerar a corporeidade como 

um foco de discussão importante, uma vez que a aprendizagem passa pelas 
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relações corporais, dialeticamente contribuindo para o desenvolvimento integral de 

seus alunos. 

No entanto quando analisadas as práticas pedagógica e a resposta 

dos professores por meio da entrevista constatou possuírem uma concepção dual de 

corpo/corporeidade, os professores em momento algum sinalizaram que preparam 

suas aulas específicas com o conteúdo corpo/corporeidade. Esta concepção vem de 

uma formação há muito tempo sendo difundida na Educação Física na escola, está 

concepção cartesiana acarreta problemas nas aulas, pois um professor que pensa 

dessa maneira, como verificado, considera que a compreensão de conteúdos advém 

da reprodução correta de movimentos padronizados, compreende a educação física 

como promotora da saúde e do desenvolvimento motor do aluno, ficando distante da 

visão e relação do todo. Portanto a fragmentação do ser humano acaba interferindo 

na conscientização corporal dos seus alunos, uma vez que estes alunos, com 

deficiência intelectual, devidamente estimulados em sua aprendizagem a respeito 

desta temática, promovera uma melhora significativa como sujeitos sociais ao qual 

convivem em sociedade os tornando mais autônomos e independentes. 

Nesse sentido propomos a compreensão do ser humano uno 

motor/intelecto/percepção/emoção/razão o desenvolvimento integral do aluno. É o 

corpo que pensa, se movimenta, interage e aprende, entendendo deste modo, que o 

viver corporalmente é que nos faz evoluir como sujeitos sociais, à intervenção desse 

professor tiver esta concepção vai modificar significativamente, aos estudantes a 

aprendizagem e conscientização corporal destes. 
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APÊNDICE A 

 

 

TERMO INDIVIDUAL DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Eu,_____________________________________________________ professora 

atuante na instituição de ensino educação especial concordo em participar da 

pesquisa ―qual a relação entre a prática pedagógica dos professores de educação 

física e sua concepção de corporeidade realizada por Edineia Silvino Braz, aluna 

regular, de Educação Física Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina, (nº 

de matrícula 200803700158) e sua orientadora Prof.ª. Drª. Ângela Pereira Teixeira 

Victoria Palma do departamento Estudos do Movimento Humano da referida 

Universidade. Autorizo a socialização dos dados coletados. 

 __________________________________  

Professora participante RG nº 
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APÊNDICE B 
 

 

Roteiro de entrevista 

Informações iniciais 

Escola: Endereço:  

Telefone:  

Diretora: 

Pedagoga: 

Período em que se realizou a coleta de dados:  

Professora:  

Data de nascimento:  

Graduação em:                                     Ano de: 

Pós-graduação foi em que área?  

Qual foi o ano de conclusão?  

Atuação em sala de aula: _____ anos Já atuava em sala de aula antes do término 

da graduação: Durante quanto tempo? 

Turma:                            Nº de alunos:                                   Período Turma:  

 

 

Entrevista semi-estruturada 

 

 Hoje a mídia de maneira geral muito se tem valorizado o corpo belo perfeito. 

Como você concebe essa ideia? 

P1: o corpo não precisa ser Belo e perfeito, mas saudável. 

P2: é preocupante, pois em busca do “corpo perfeito” muitos jovens não estão 

sabendo diferenciar um corpo perfeito de um corpo saudável. Exemplo disso está 
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nas academias onde jovens cada vez mais estão tomando anabolizantes em busca 

de um corpo perfeito sem medir as consequências que esta droga traz para sua 

saúde. 

P3: trabalhando com a educação especial, nos priorizamos a ideia de corpo sadio 

mais importante do que estar em acordo com o grupo e a sociedade é estar bem 

consigo mesmo. 

P4: A respeito da minha concepção sobre o corpo tratado na atualidade, a mídia 

aliena as pessoas com um corpo bonito por externo, mas que no interno não se sabe 

qual foi os fatores saudáveis ou não que se chegou a este CORPO BELO como eles 

tratam. É preciso repensar sobre corpo belo não é sinônimo de corpo saudável. 

 

 

 Esse seu entendimento sobre corpo, pode influenciar em suas aulas de 

educação física? Você acha importante? 

 

P1: Sim, porque é através desse entendimento que vou buscar o objetivo nas aulas 

ministradas. 

P2: acredito que sim. É muito importante debater com os alunos que, para se obter 

um corpo perfeito é preciso uma boa alimentação, atividade física um treinamento 

orientado. 

P3: sim, o aluno precisa reconhecer e utilizar seu corpo como instrumento que se 

relaciona com o mundo, destacando autonomia, criatividade e prazer. 

P4: tratado a respeito do assunto corpo perfeito, mais sim de um corpo saudavel, que 

esta inteiramente ligada a respeito da saúde e os seus variados fatores. Vale 

ressaltar que corpo não é inseparável de mente, então quando nos referimos ao 

corpo, estamos nos referindo ao ser humano por inteiro e não por partes, sendo de 

inteira importância tratar com os alunos na escola.  

 

 

 

 Esse seu entendimento de corpo para Educação Especial pode ser objeto de 

ensino? O professor deve ensinar ? 

 

P1: Na minha visão o professor deve direcionar as aulas para este conceito de 

corporeidade saudavel. 
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P2: sim.  Acredito que o professor deve focar a saúde. Além de trabalha a anatomia do 

humana. O aluno especial é curioso, ele quer saber sobre movimentos crescimento, a todo o 

momento o professor é questionado, sobre tudo que acontece com seu corpo, portanto não 

deve ser muito diferente do que é ensinado nas demais escolas, mas a qualidade de vida 

focado na produção da saúde é muito importante. 

P3: sim, ensinar o aluno a reconhecer as partes do corpo de forma que ele possa 

perceber como atuar na sociedade. 

P4: Acredito que sim, não é tarefa fácil ter como objeto de estudo o corpo, ainda 

mais quando nos tratamos de pessoas com deficiências, seja qual for o 

comprometimento dos alunos. Na minha concepção, com grande certeza afirmo que 

o corpo tem e deve ser ensinado aos alunos especiais, mas a forma, acredito que a 

intervenção do professor dependera de cada turma e deficiência a ser tratada.  

 

 

 Ao atuar em outra escola você entende que o ensino sobre o corpo deve ser 

diferente? Em quais aspectos? O que você valoriza mais em uma instituição 

do que em outra? 

 

P1: Cada instituição tem uma maneira diferente de trabalhar porém buscam sempre 

o mesmo objetivo fazer o melhor aos alunos, trabalhando com um corpo saudável . 

P2: Não, o professor tem primeiro que observar a clientela com que está 

trabalhando, buscando estratégias para trabalhar o conteúdo valorizo todas a 

instituições pois nunca são iguais, cada uma que você passa  você  aprende mais. 

P3: sim, as características e metodologias podem ser diferentes principalmente 

quanto a educação especial “segregadora” pois os alunos são diferentes e 

necessitam de aulas com conteúdos adaptados. Podem sim vivenciar todos os 

conteúdos porém de forma adaptada. 

P4: sim, o que vai mudar são as estratégias por se tratarem de deficientes os 

conteúdos serão tratados de forma adaptada. 

 

 Em seu planejamento de aula você considera esse tema como conteúdo de 

ensino? 

 

P1:Sim, precisam entender que o corpo para ser perfeito precisa ser saudável. 

P2: sim em todos os conteúdos o tema é inserido, seja na dança, no esporte, nas 

lutas etc. 
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P3: sim, a metodologia para educação especial e como os alunos percebem seus 

corpos é diferente dos alunos do ensino regular. 

P4: Acredito que sim, pois em todos os conteúdos e temas valorizo  as relações de 

entendimento  deles (os alunos) com o corpo. 

 

 O conhecimento do corpo no e do aluno tem influência na aprendizagem 

P1: Sim, pois ele se entende corporalmente. 

P2: sim, a partir do momento que o aluno conhece o seu corpo, o professor terá 

conhecimento dos seus limites, aplicando assim a melhor estratégia de 

aprendizagem para o aluno. 

P3: sim, conhecendo necessidades e habilidades do aluno e tendo objetivos claros a 

atingir, pesquisando sobre os recursos disponíveis para aquisição ou desenvolvendo 

um projeto para confecção de um recurso personalizado que atenda aos novos 

objetivos e influenciar na aprendizagem do aluno. 

P4: Uma pergunta um pouco intrigante, pois todas minhas aulas eu trato do corpo 

(corpo por inteiro). Mas não acredito que seja conteúdo da minha aula, e sim o objeto 

de estudo que dão subsídios necessários para tratar dos conteúdos nas aulas de 

educação física.  

 

 

 

 Como você promove em suas atividades o entendimento dos alunos sobre 

corpo? 

 

P1: Explicar sobre a prática da atividade física para ter uma vida saudável. 

P2: sempre nas atividades praticas e teóricas de danças, lutas, esporte ginastica e 

até mesmo jogos e brincadeiras procuro explicar como determinado movimento foi 

executado pelo o corpo do individuo EX: um chute, coreografia, um golpe, um 

arremesso, tudo isso em forma de feedback com os alunos.  

P3: através de atividades que proporcionem o aluno sentir e vivenciar o corpo de tal 

forma que a atividade promova prazer e autonomia. E não o adestramento do corpo. 

P4: sim, É corpo e mente faz parte da mesma estrutura. Bom, algumas perguntas 

norteadoras do processo de ensino-aprendizagem precisam estar claras para o meu 

aluno. Vale destacar, isso vai da abordagem que o professor adota para sua 

intervenção e seu planejamento. 
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 Na sua formação inicial ou continuada você teve aspectos que abordasse 

essa temática? Quais e como foi? 

 

P1: Sim, nas aulas os professores sempre falavam sobre conscientização corporal 

aulas de expressão corporal. 

P2: Acredito que na minha formação inicial foram trabalhadas nas aulas práticas a 

todo momento, pois o corpo está relacionado com o movimento. 

P3: sim, aspectos como a expressão corporal, conteúdos de ginastica básica etc.. 

sendo de fundamental importância para que o professor analise e indetifique as 

prioridades dos alunos. 

P4: Sim, na formação inicial teve corpo separado de mente, e corpo integral. 

Professores com concepções diferentes na qual repercutiam em sua aulas.  

 

 

 Sendo a avaliação importante no processo de ensino aprendizagem, como 

você faz a avaliação do aluno enquanto sujeito que se conscientiza 

corporalmente? 

 

P1: No final das aulas sempre comentar sobre a importância da atividade física para 

cada um. 

P2: avaliação processual diagnosticada descritiva. 

P3: as avaliações em Educação Física p/ educação especial são realizadas de forma 

continua e descritiva, relacionando aspectos de ganhos e perdas tanto físicas como 

cognitivas. Devemos conhecer o aluno sua historia, suas necessidades e desejos, 

bem como identificar quais as necessidade do contexto escolar. 

P4: a avaliação não acontece em momentos isolados do trabalho pedagógico: ela o 

inicia, permeia todo o processo e o conclui. Como a avaliação é para verificar se o 

aluno está abstraindo e compreendendo o conteúdo proposto (a aprendizagem); o 

professor pode analisar sua ação pedagógica, verificando a necessidade de 

mudanças na sua metodologia e poder continuar ou reorganizar a seqüência de 

conhecimentos estudados. 

 

 

 Para Educação especial, na aula de educação física, quais das concepções 

de corpo são adequadas? ( corpo- objeto ou corpo – sujeito) mente / corpo? 
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P1: È necessário conhecer primeiramente o corpo e para que serve a Educação 

Física pois só assim podem se conscientizar da importância da atividade física para 

manter o corpo saudável. 

P2: corpo/ sujeito. Além de trabalhar para que o aluno seja mais independente 

possível, é importante que os alunos saibam dos benefícios que a atividade física 

produz para saúde. 

P3: corpo/ sujeito da educação para aprendizagem. 

P4: corpo/sujeito. Na minha concepção, é nas atividade que desenvolvemos o 

corpo relacionando este ao movimento.  

 

 Uma das finalidades da educação é o desenvolvimento integral do aluno em 

seus aspectos, físicos, intelectual, moral, afetivo e social. Como você 

interpreta na sua pratica pedagógica e relaciona isso com seus alunos de 

necessidades educacionais especiais (deficiente intelectual)? 

 

P1: Estar buscando de forma concreta melhorar a pratica pedagógica para alcançar 

o desenvolvimento em todos os aspectos de sua qualidade de viva. 

P2: além dos aspectos, físicos, intelectual, moral afetivo e social, buscando que os 

alunos sejam os mais independentes possíveis e também uma melhor qualidade de 

vida. 

P3: valorizando aquilo que eles trazem de experiência e assim abordando novos 

conteúdos e novas praticas. 

P4: A minha pratica pedagógica se da na forma de me relacionar com meus alunos, 

preciso conhecer qual o nível de comprometimento da sala, para eu partir do ponto 

inicial como elaborar os objetivos pedagógicos, fornecendo um referencial para a 

identificação das possibilidades e limitações de crianças, adolescente ou adultos. 
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ANEXO A 
 

 

Escola 1. P1. 

Descrição das atividades; caminhada e circuito. Ao chegar na aula os alunos todos 

sentam em bancos, no qual a professora chama pelo nome e pega na mão de cada 

aluno e os acompanha na volta a quadra para caminhada, fazem esta volta por pelo 

menos três vezes. O circuito é montado; 3 arcos no chão, uma escada deitada, 8 

pneus deitados, uma barra de madeira elevada com dois pneus um em cada ponta, 

para que os alunos tentem passar por cima e termina com dois cones colocados um 

a frente do outro, formando assim um circulo. 

 

Escola 2, P2. 

Descrição das atividades; os alunos chegam a aula e se espalham pela quadra, o 

professor chama todos ao centro, e começa a pedir para fazer um aquecimento 

correndo todos em volta da quadra demarcada pela linha vermelha. Logo após o 

professor pega duas bolas de basquetebol, pedindo aos alunos para formarem duas 

colunas, e fazendo o movimento de quicar a bola, vai até ao final da quadra onde 

estava marcado por dois cones na mesma direção da coluna. Volta para frente dos 

alunos, em seguida os alunos começar a realizar a atividade proposta. O professor 

agora pára a aula e faz um feedback com os alunos, perguntando se todos 

realizaram o movimento e pede para que se faça com a outra mão, ele pergunta que 

mão é essa direita ou esquerda? alguns alunos respondem esquerda, e todos 

voltam a realizar os movimentos. O professor termina aula com relaxamento, pede 

para que todos peguem seus colchonetes, todos sentados fazem inspiração e 

expiração, movimentos de respiração. 

 

Escola 2, P3. 

Descrição das atividades: Alongamento e lenço atrás. 

Os alunos chegam a quadra e sentam em uma arquibancada, a professora faz a 

chamada e todos respondem presente, três alunos que já responderam a chamada 

começam a guardar os objetos deixados na quadra pela aula anterior. 

A P3 chama todos ao centro da quadra e pergunta; Vocês estão bem? Eles 

respondem, sim, mas com fome. Então começa a aula pedindo que façam um 
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círculo e começa a realizar um alongamento, no início ela faz o movimento, logo 

após começa a perguntar; Qual parte é essa? Alunos respondem; Braços. 

P3: Qual outro podemos fazer A: perna. P3: Qual mais outro movimento? A: pés. P3: 

Qual mais?A: Quadril.P3: É fácil ou difícil? A: Fácil. P3: E alguém lembra de mais 

algum? A: rotação da cabeça. P3: Falta um aquecimento, qual podemos fazer? A: 

saltitar. P3: Respiração como se faz? A: respira pelo nariz e solta pela boca. 

Todos os movimentos os alunos demostraram com o corpo o qual 

queriam realizar, quando perguntados qual parte do corpo era aquela, eles 

respondiam verbalmente. 

Atividade 2: lenço atrás. 

A professora pede para que peguem colchonetes e coloquem em círculo, como não 

tem colchonetes para todos eles mesmos chamavam os amigos pra dividirem, os 

cadeirantes também são colocados no círculo. Ela pega um lenço e pergunta; Que 

brincadeira é essa?os alunos respondem; lenço atrás. Como é? O que tem que 

fazer? Como que acontece? Ela fala o nome de uma aluno pra responder: ele 

explica a brincadeira para o resto da turma 

P3: Tem que andar ou correr? Alunos: correr. 

A P3 começa a brincadeira correndo e cantando lenço atrás  e les 

respondem corremais. Asssim os demais alunos continuam a brincadeira, o 

cadeirantes quando chega sua vez a P3 empurra sua cadeira. Dois dos alunos não 

tinham percebido que o lenço estava atrás deles, então ela foi ate eles pegou na 

mão para que realizassem a atividade. No meio da brincadeira três dos alunos saem 

sozinho pra beber água e voltam logo e seguida. Ao termino da atividade os próprios 

alunos guardam os materiais e a professora deixa eles sentarem para descansar, 

pois estava perto de acabar a aula. 

 

Escola 3, P4. 

Descrição da atividade: caminhada. Os alunos chegam a quadra alguns deles 

sendo conduzidos por ajuda de monitores, sentam em vários espaços da quadra e 

então o P4, vai até eles pega pela mão ajuda a ficarem em pé e realizam a 

caminhada dando uma volta na quadra. 

 

 


